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Apresentação

Escrever sobre tecnologia é como duelar com o tempo: 
desde o começo já se sabe quem vai rir por último. Por isso 
mesmo é um desafi o fascinante. Quando alguém se debruça sobre 
qualquer questão tecnológica do presente, faz isso correndo o 
risco de que o próprio objeto da refl exão fi que obsoleto (ou deixe 
de existir ou acabe “fora de moda”) em curto espaço de tempo. 

As tecnologias mudam, mas as refl exões fi cam. E mais: a 
velocidade da transformação tecnológica é um excelente com-
passo para medir a forma como a própria sociedade vai se trans-
formando e fazendo escolhas, conscientes ou não, ao longo do 
caminho. Por isso o título deste livro é Futuros possíveis. São 
muitos os futuros, alguns se concretizam, muitos não. Simboli-
zam pontos de virada e trazem à tona, mesmo que de forma par-
cial, a possibilidade de vislumbrar as questões em jogo naquele 
momento. 

A tecnologia é, assim, pano de fundo que aparece costu-
rando temas como mídia, cultura, direitos e a sociedade de forma 
mais geral. Mesmo para as tecnologias que já passaram, o que 
importa é a refl exão: a possibilidade de contextualizar o presente 
a partir delas. A ideia é navegar ao longo dos textos que com-
põem o livro e ir percebendo os valores e as ideias-chave que 
emergem a partir deles. São muitos: a preocupação em mensu-
rar as mudanças tecnológicas a partir da escala humana; a ideia 
de que a abertura e a descentralidade são princípios que assegu-
ram que a tecnologia sirva à humanidade (e não o contrário); o 



embate entre o indivíduo e a máquina; as novas formas de socia-
bilidade que surgem a partir da vida em rede; a luta para que a 
democracia e a tecnologia andem sempre juntas; a importância 
de uma esfera pública rica, em que vozes diversas possam con-
viver mesmo em meio às mais profundas divergências; a impor-
tância de se manter canais abertos para a inovação; o esforço 
para que o Brasil participe ativamente do debate global sobre a 
tecnologia, benefi ciando-se dele e liderando projetos, ideias, e 
deixando de ser apenas ávido consumidor das últimas tendências 
tecnológicas; a tensão criativa entre centro e periferia, em todas 
as suas acepções; e a constatação de que a tecnologia relacio- 
na-se diretamente com o “desenvolvimento”, transformando-o e 
renovando suas diversas dimensões, objetivos e processos.

Este livro reúne artigos publicados em diversos contextos, 
como a Folha de São Paulo, a Revista Trip, o site Overmundo 
e outros, além de inéditos. São gotas cujos possíveis futuros 
incluem confundir-se na chuva tecnológica dos nossos tempos ou 
ajudar a compor um oceano mais abrangente de refl exões sobre 
as mudanças sociais correlacionadas à tecnologia.



Prefácio

Conheci Ronaldo Lemos no início de 2003. Ele era o orga-
nizador do seminário iLaw, iniciativa de Harvard e da FGV que 
trouxe para o Brasil pela primeira vez nomes como Lawrence 
Lessig, Yochai Benkler e Jonathan Zittrain. Na época eu cola- 
borava com Gilberto Gil em seus primeiros meses como ministro 
da Cultura. Sugeri a participação de Gil no iLaw, e o acompanhei 
até o hotel da praia de Copacabana onde o seminário foi reali-
zado. Ronaldo veio nos receber. Tinha cara de garoto, mas usava 
terno e gravata e se comportava com uma seriedade que impres-
sionava todos – não imaginei que teríamos algo em comum além 
do interesse pelos aspectos legais das novas tecnologias. Porém, 
dias depois daquele encontro ofi cial, Ronaldo me mandou e-mail 
convidando para uma reunião na FGV. Pensei que a conversa 
giraria em torno de sua ajuda para a implantação de uma agenda 
de cultura digital no MinC. Para minha surpresa fi camos horas 
falando sobre a DNA, banda “no wave” que fez carreira no fi nal 
dos anos 1970 em Nova Iorque, uma das minhas favoritas apesar 
de conhecida por pouquíssimas outras pessoas. Fiquei impres-
sionado com seu ecletismo. Pensei: este cara tem que se tornar 
meu amigo. 

Não nos separamos mais: já fi zemos juntos vários traba-
lhos, da curadoria para o Tim Festival até a criação do site Over-
mundo. No início, quando indicava seu nome para diferentes 
atividades, as pessoas se surpreendiam: mas o que um advogado 
vai fazer aqui? Hoje muita gente o conhece, até como apresen-



tador da série de documentários sobre tecnologia produzida pela 
MTV (o “Mod MTV”), e sabe que sua contribuição para o Brasil 
e para o mundo vai muito além de seu principal credenciamento 
profi ssional. Sua voracidade informacional e seu domínio – com 
seriedade absoluta – de diferentes campos de ação/pensamento – 
são incomparáveis. Difícil acreditar que acumulou tantos conhe-
cimentos com tão pouca idade. 

Este livro é uma boa prova da amplitude de interesses do 
Ronaldo, uma das poucas pessoas no planeta que sempre me 
apresenta o que eu não sei (sou também viciado em informação). 
Seu título só poderia ser no plural: não há um só, mas muitos 
futuros possíveis. Em outra coisa combinamos: nosso otimismo 
com relação a esses múltiplos futuros. Claro que sabemos que 
é preciso estar atentos e fortes para as artimanhas da reação, do 
atraso, mas temos uma missão conjunta: fortalecer tudo aquilo 
que enriquece a criatividade, criando atalhos para novas conquis-
tas democráticas.

O conjunto de artigos aqui reunidos, que antes estavam 
espalhados em milhares de recantos reais e virtuais (alguns hoje 
de difícil acesso), forma um mapa das mais vibrantes frentes de 
combate para a cultura contemporânea. Não importa se a novi-
dade vem da periferia da periferia (por exemplo: o tecnobrega 
de Belém do Pará, estudado por ele no momento mesmo de sua 
invenção nas festas de aparelhagem, cena que já demonstrava 
disposição para desenvolvimento de modelo de negócios com 
inúmeras lições para as chamadas grandes mídias, ou “mídias 
tradicionais”) ou do centro do centro (a campanha/posse de 
Obama ou a produção de marcos regulatórios no Ministério da 
Justiça brasileiro). A evolução importante, de impacto, que exige 
nossa atenção cuidadosa, pode vir de onde menos se espera. 
Então: nosso radar tem que estar ligado nos mínimos detalhes de 



vários lugares ao mesmo tempo agora. Ainda bem que há pessoas 
como o Ronaldo de olho em tudo, capaz de guiar nosso olhar 
para aquilo que realmente importa ou de nos explicar de maneira 
simples o jogo complexo que há por trás ou na frente daquilo que 
já faz parte de nosso tecnocotidiano, a base de nossa vida atual.

Por lidar com territórios tão novos (e muitas vezes polê-
micos), este livro não foge das questões difíceis; seu autor, reco-
nhecendo as difi culdades, não pretende posar de dono da ver-
dade, mas em momento nenhum se nega a defender com rigor 
aquilo que acredita, para muitas plateias diferentes. Há textos 
aqui produzidos para leitores adolescentes do Folhateen ou para 
outros advogados de seminários internacionais. O tom didático 
é muitas vezes bem-vindo e necessário. Ronaldo é excelente 
professor, tem paciência para explicar as mesmas ideias até 
que fi quem totalmente claras. É, de certa forma, muita respon-
sabilidade. Alguns dos temas aqui tratados são cruciais para a 
conquista de bons futuros, e muita gente não tem ainda noção 
de como problemas aparentemente técnicos afetam de maneira 
decisiva nossas vida. Uma pequena escolha (de sistema opera-
cional, de lei para “proteger” crianças contra o poder da indús-
tria dos games, etc.) pode signifi car liberdade ou servidão em 
breve. Por isso os artigos de Ronaldo não podem ser ignorados, 
mesmo pelos que pensam que não concordam com suas ideias.

Este livro deve ser usado como um manual de sobrevi-
vência na selva cibercultural contemporânea. Ou melhor: pode 
ser lido como o I Ching, advinhando a rota de caminhos a seguir 
e nos preparando melhor para os desafi os que vamos encontrar 
daqui para frente.

Hermano Vianna
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